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Introdução: A Fundação de Atendimento Socioeducativo (FUNASE), é uma instituição na qual 
atende adolescentes infratores (com faixa etária entre 12 a 18 anos incompletos, com possibilidade 
de exceções) que cumprem medida socioeducativa (MSE). Estas instituições tem como propósito 
promover, na esfera estadual, a Política de Atendimento aos Adolescentes envolvidos que cometeram 
ato infracional, com restrição e privação de liberdade, garantindo seus direitos fundamentais. Objetivo: 
Este estudo dispõe de um relato de experiência de acadêmicas em enfermagem no acompanhamento 
de um projeto de extensão realizado em uma FUNASE. Métodos: Refere-se a um estudo descritivo, do 
tipo relato de experiência, desempenhado na FUNASE localizada em Jaboatão dos Guararapes-PE, no 
período de março de 2019. Resultados e Discussões: A vulnerabilidade decorrente de transformações 
é uma característica típica do adolescente, no qual essa maneira pode acarretar pontos negativos e 
alterações de personalidades para esses jovens, levando-os a cometer atos infracionais, que implicam 
ao cumprimento de MSE em fundações como as FUNASE. Essas fundações tem como objetivo acolher 
jovens infratores em cumprimento de MSE e, finalmente, reinseri-los na sociedade.  No decurso desse 
cumprimento da MSE os adolescentes cumprem atividades educativas que abordam temas como: 
segurança cidadã, educação integral, integração social, educação profissional e comunitária, saúde e 
família. (SITE) No período de março de 2019, acadêmicos em enfermagem realizaram uma atividade 
educativa em saúde em uma dessas fundações, no qual abordaram atividades referentes a higiene bucal 
e suas possíveis complicações. Abordaram sobre o modo correto da escovação dentária, as possíveis 
patologias que a má higiene bucal pode proporcionar, os fatores de riscos para a mesma, e finalizando 
com a  distribuição de materiais para  higienização bucal. Considerações Finais: A má alimentação, 
tabagismo e práticas equivocadas de higiene bucal são grandes fatores de risco que proporcionam 
patologias bucais, na qual torna-se importantíssimo a realização de atividades relacionadas a 
prevenção de agravos na área da saúde bucal. Os cuidados e a assistência de enfermagem tem um 
papel fundamental na detecção e orientação dos fatores de risco, levando também a orientação dos 
mesmos e de outras medidas preventivas.




